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Efeito da redução da carga na produção e qualidade da 

cerejeira (Prunus avium, L.) cultivar Lapins 

Resumo

As condições pré-colheita influenciam a quantidade de frutos mas também a 

sua qualidade. A cereja, como fruto temporão, tem um período de crescimento muito 

curto desde a floração até a maturação, pelo que interessa estudar a influência da 

carga sobre a quantidade da cereja produzida.

O presente trabalho acompanhou um pomar da variedade autofértil, Lapins, na 

zona Sul da Cova da Beira, a fim de obter informação relativa ao potencial de 

produção e qualidade intrínseca e extrínseca dos frutos, em três tipos de modalidades: 

não mondada (testemunha-R0), mondada a 50% (R1) e carga muito reduzida (R2).  

Dos parâmetros analisados, não houve diferenças significativas nem na cor, 

nem na dureza. Diferiram estatisticamente: o peso médio, o calibre e o índice 

refractométrico, que registaram maior valor médio na modalidade com maior redução 

de carga (R2), decrescendo para a R0, enquanto a acidez apresentou comportamento 

inverso.

Da avaliação do potencial produtivo em função do nº de frutos obtidos, 

independentemente de ter sido efectuada ou não monda, podemos concluir que o 

aumento da carga, aumenta a produção unitária, mas afecta negativamente a 

qualidade do fruto, em especial o peso médio. 

Palavras-chave: carga; produção unitária; qualidade, potencial produtivo, 

monda de frutos; factores pré-colheita. 



Effect of thinning on fruit charge, production and fruit quality of 

Lapins sweet cherry variety (Prunus avium, L.)

Abstract

Pre-harvest conditions influence production and fruit quality. As a precocious 

fruit, sweet cherry has a short period of fruit growth since full blooming to ripening. So 

is of main importance to study the relationship between tree charge and fruit quality. 

This work aims to evaluate the effect of thinning (3 different levels of charge) on 

the productivity, fruit quality of the self-fertile variety Lapins in the south region of Cova 

da Beira. No statistic differences were registered between colour and fruit firmness; 

calibre, mean fruit weight and soluble solids (ºBrix) increased from non thinned (R0) to 

thinned trees (R2) while titratable acidity decreased. Other fruit parameters were also 

evaluated.

However there is a linear regression between the potential production and the 

tree number of fruits and other quality parameters, decreasing the mean fruit weight, 

soluble solids (SS) and firmness. 

Key-words: pre-harvest conditions; thinning; fruit quality, fruit charge; potential 

productivity


